
  
O MILAGRE DE UM ENCONTRO 

 

 

Londres, 21 de setembro de 1739. 

Numa noite estrelada, nascia o tão esperado Oliver Twist, neto de um dos 

mais poderosos homens da região de Londres que não queria ter um neto filho de 

mãe solteira. Então, depois do parto, Charlotte, a filha do milionário, desmaiou. O 

avô percebeu que era a hora de agir: pegou seu neto e o deixou numa cesta em frente 

ao orfanato. Contou à filha que Oliver havia falecido e fez até uma certidão de óbito. 

A vida de Oliver não era tão ruim, pois a diretora Sophia era um doce, a 

cuidadora Isabel adorava crianças e também o cozinheiro Dudu fazia muitas delicias. 

Lá ele morou até os doze anos quando pediu para que Sophia o ajudasse a encontrar 

sua família, pois sentia que estava quase no final de sua busca, porém a única coisa 

que tinha era uma carta que dizia: 

 

Querido Oliver, 

Quem lhe escreve é seu avô e vou lhe contar tudo sobre você. 

Seu nome é Oliver Twist Spencer. Nasceu no dia 21 de setembro de 1739, 

em Londres. 

Gostaria, antes de contar o resto, de que você não me culpasse, pois o que 

fiz foi para o seu bem. Após seu nascimento, sua mãe, Charlotte Daiana Twist 

Spencer, havia desmaiado. Percebi que era a hora ideal de levar você a um 

orfanato, pois sua mãe seria mãe solteira e eu estava muito preocupado, porque 

você e ela seriam rejeitadas na sociedade, tratados como lixo e não era o que eu 

queria. 

Sei que você está lendo isso depois dos doze anos, porque foi quando pedi 

para que Sophia lhe desse a carta, pois se ficasse magoado comigo, provavelmente 

eu já estaria falecido. 

Tenho certeza de que está curioso para saber de sua família. Moramos nas 

proximidades do palácio de Buckingham. 

Desculpe, meu pequeno neto Oliver Twist Spencer, por tudo o que lhe fiz 

passar 

Com muito amor e carinho, seu avô George Charles Louis Twist Spencer. 

 

Seguiu à risca o que seu avô falou.  

No dia seguinte, foi para a frente do palácio. Tinha uma bela praça e estava 

cheia de gente. Não conhecia sua mãe, mas sentia que ela estava ali. Fez isso durante 

muito tempo, porém  

 

 

 

 

não descobriu nada. No dia de seu aniversario de 13 anos, na mesma praça, viu um 

cartaz escrito com uma oração e seu nome. Percebeu que havia uma mulher 

ajoelhada na frente do cartaz rezando e foi conversar com ela. A doce senhorita 

disse-lhe que era seu filho e que ele havia morrido no dia do parto, também lhe 

contou que seu nome era Charlotte Diana Twist Spencer. 



Oliver ficou paralisado, abraçou-a e disse que ele era seu filho. A mulher 

não estava acreditando. Senhor Twist mostrou a carta e Charlotte confirmou que era 

a letra de seu pai e o selo dele. Ela ficou tão emocionada que Oliver já se mudou no 

mesmo dia em que se conheceram. O garoto começou a passar todos os dias ao lado 

de sua mãe contando todos os seus 13 anos longe dela. 

E viveram alegremente os dois sempre grudados. 

 

Baseado no filme “As Aventuras de Oliver Twist”. 
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